
UNIVERSIDADE FEDERALDEALAGOAS – UFAL
Programa de Pós-Graduação emModelagem Computacional de Conhecimento

Avenida Lourival Melo Mota, Km 14, Cidade Universitária
57.072-900MaceióAL Brasil CGC: 24.464.109/0001-48

Telefone: (82) 3214-1364

Coordenação de Pós-Graduação em
Modelagem Computacional de Conhecimento

Tema para Pré-Projeto

Linha de pesquisa: Descoberta de conhecimento e otimização de decisões
Título: Algoritmos Exatos e Heurísticos para Problemas Combinatórios em Grafos

Descrição:

Problemas de otimização combinatória podem ser definidos, de forma geral, da seguinte
maneira: dado um conjunto finito S e uma função custo definida sobre este conjunto, encontrar
um elemento de S que maximiza/minimiza esta função . Um exemplo de problema de otimização
combinatória é o problema da árvore geradora mínima (AGM), em que é dado um grafo conexo G
com custos nas arestas e pede-se uma árvore geradora de G que tenha custo mínimo.

Muitos destes problemas combinatórios, como a AGM, podem ser identificados nas mais
diversas aplicações reais. Tais problemas podem se relacionar a diversos fatores como:
planejamento, produção, coordenação, investimento, estoque, transporte, comunicação e tantos
outros. Além disso, podem ser examinados, formulados e solucionados, utilizando técnicas de
diversas áreas do conhecimento como: Engenharia, Administração, Economia, Pesquisa
Operacional e Ciência da Computação. Uma boa análise e programação do problema pode, por
exemplo, diminuir os custos, evitar desperdício de tempo, estoque, entre outros. Para resolver um
desses problemas, deve-se maximizar ou minimizar uma determinada função com uma ou várias
variáveis, de forma que todas as restrições se satisfaçam; estas, por sua vez, são modeladas sob a
forma de equações ou desigualdades.

Todavia, resolver alguns dos problemas mencionados anteriormente é uma tarefa bastante
complexa, já que vários deles pertencem à classe NP-difícil, o que torna sua resolução por meio de
métodos exatos pouco efetiva em instâncias de dimensões elevadas. Do ponto de vista teórico,
esses problemas apresentam além da natureza combinatória uma elevada complexidade
computacional. Inclusive, não são conhecidos métodos eficientes para solucioná-los. Ainda assim,
em certos casos o uso de tais abordagens pode ser factível na prática. O desenvolvimento da
estratégia de resolução adequada deve levar em conta a dimensão e complexidade do problema.
Os métodos de resolução — cujos fundamentos básicos serão descritos a seguir — terão como
base as abordagens baseadas em meta-heurísticas e/ou em modelos de programação linear
inteira, além da combinação de ambas as estratégias.

No geral, os algoritmos podem ser classificados como exatos ou aproximados. Algoritmos
exatos, tais como técnicas de enumeração do tipo branch-and-bound [3, 8] − garantem encontrar
uma solução ótima para qualquer instância de um problema de otimização. Normalmente, utiliza-
se modelos de programação linear inteira para tal. Como muitos desses problemas são NP-Difícil
[4], os métodos exatos levam um tempo de computação bastante elevado. Como alternativa tem-
se a construção de métodos aproximados, também conhecidos como heurísticas , que tem por
objetivo conduzir a uma boa solução de um problema, mas que não garante produzir uma solução
ótima.
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Uma meta-heurística é uma estratégia de busca, não específica para um determinado
problema, que tenta explorar eficientemente o espaço das soluções viáveis desse problema [1].
São algoritmos aproximados que incorporam mecanismos para evitar confinamento em mínimos
ou máximos locais. Conhecimentos específicos do problema podem ser utilizados na forma de
heurística para auxiliar no processo de busca (por exemplo, na busca de um possível bom vizinho
de um determinado ponto). Resumindo, pode-se dizer que metaheurísticas são mecanismos de
alto nível para explorar espaços de busca, cada uma usando um determinado tipo de estratégia.

Dentre as meta-heurísticas mais utilizadas destacam-se: algoritmos genéticos,
programação genética, simulated annealing , colônia de formigas, VNS, ILS, GRASP e busca tabu [2,
6, 7, 9]. Cada método tem sua peculiaridade e uma forma diferente de escape de ótimos locais. O
termo matheuristics descreve a integração entre a programação matemática e as meta-heurísticas
[5].

Como leitura inicial recomenda-se [10] ou [11-12].
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